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CORPUS/CORPORA

“A corpus is a remarkable thing, 
not so much because it is a collection of language text, 
but because of the properties that it acquires if it is well designed 
and carefully-constructed.”

Sinclair (2005)



Concepção de corpus para a Linguística e 
para a Linguística de Corpus – Aluísio & Almeida (2006: 156 -158)

· A utilização de corpus sempre foi um recurso empregado 
em pesquisas linguísticas.

· O que muda, entre a Linguística e a atual Linguística de Corpus, 
é a concepção de corpus.

· Para Berber Sardinha (2004), a Linguística de Corpus é tida 
como uma:

“… abordagem que se ocupa da coleta e da exploração de corpora
ou um conjunto de dados linguísticos textuais que foram coletados
criteriosamente com o propósito de servirem para a pesquisa de 
uma língua ou variedade linguística. Como tal dedica-se à 
exploração da linguagem através de evidências empíricas, 
extraídas por computador.”(o grifo é nosso)



· A Linguística de Corpus descarta livros e outros textos 
não computadorizados como corpus.

· A Linguística de Corpus descarta a web como corpus, 
ainda que os textos estejam disponíveis e em formato 
eletrônico. Isto pelo fato de suas dimensões serem 
desconhecidas, de estar em contínua mudança e ainda 
pelo fato do corpus não ter sido projetado a partir de 
uma perspectiva linguística.



· Há várias tipologias de corpus que indicam parâmetros 
importantes a serem considerados. 

· Uma tipologia atual é a que se vê em 
Berber Sardinha (2004), que inclui 7 critérios importantes 
acerca do ‘corpus’.

· O critério ‘modalidade’ pode ser considerado o mais 
importante: o texto falado; o escrito; ou ambos



e-filologia

· Para alguns pesquisadores, a união entre os estudos 
históricos da língua, o trabalho filológico e o trabalho 
computacional do texto traz desafios inéditos. 
Nasce a ‘e-filologia’.

· Para outros pesquisadores, no entanto, as rupturas 
são de tal forma profundas que chegam a determinar 
o nascimento de um campo inteiramente novo de 
investigação: as Humanidades Digitais.

· ver: Paixão de Souza (2013) 



· As pesquisas baseadas em corpus têm tido, na última década, 
um amplo desenvolvimento no contexto brasileiro.

· A sua relevância e pertinência é atestada nos domínios 
da Linguística (como a ‘Linguística Aplicada’ 
e a ‘Linguística Computacional’)  - ver Aluísio & Almeida 
(2006: 156).

· A relevância das pesquisas em corpus tem sido atestada 
ainda no desenvolvimento do que vem sendo chamado de 
e-filologia, como se atesta em projetos como o 
Corpus Thyco Brahe que busca diferentes combinações de 
procedimentos filológicos, linguísticos e computacionais 
envolvidos em sua construção.

· O Corpus Anotado do Português Histórico Tycho Brahe
http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/

· Para detalhes sobre o Tycho Brahe – 
ver  Paixão de Souza (2014a)



· Os corpora eletrônicos anotados:

· Não se trata de uma mera  coleção ‘de’ textos 
eletrônicos, mas sim de um banco de dados ‘sobre’ 
textos, englobando diferentes camadas de representação 
sobre sua linguagem e sobre sua materialidade.

· Sobre corpora anotados (primeiras codificações sobre o 
texto que serão“conhecidas e anotadas”) ver 
Paixão de Souza (2014: 82-86)

· e-Dictor – uma ferramenta para edição filológica eletrônica 
e análise linguística automática: uma ferramenta para as 
humanidades digitais – ver Paixão de Souza (2014b)
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Com o Projeto Edições Filológicas na 
Brasiliana Digital (2009-2013) criou-se 
uma nova possibilidade de digitalização 
com o e-dictor, a partir de um banco de dados 
de erros de reconhecimento automático 
(OCR) gerado no desenvolvimento de 
edições corrigidas e modernizadas 
para algumas obras do acervo.
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"Uma ferramenta 
para edição filológica eletrônica 
e análise linguística automática"



O e-dictor realiza uma conversão
do texto comum para um texto XML, 
realizando, assim, a categorização
sintática e morfológica de todos 
os elementos nele presentes.



XML
eXtensible Markup Language

ou, simplesmente, 
uma linguagem de rotulação simples



Por ora, tenhamos em mente que
o XML somente é incorporado ao texto, 
tornando-o uma outra coisa.
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No E-dictor...
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<s id="s_209"><w id="01"><o>A</o></w><w id="02"><o>frui-<bk id="bk_5"/>ta</o><e
t="jun">frui-ta</e><e t="mod">fru-ta</e><e t="hif">fruta</e></w><w id="03"><o>-

della</o><e t="mod">dela</e></w><w id="04"><o>ſe</o><e t="gra">se</e></w><w
id="05"><o>chama</o></w><w id="06"><o>banánas</o><e t="mod">bananas</e></
w><w id="07"><o>:</o></w><w id="08"><o>parecenſe</o><e t="gra">parecense</

e><e t="mod">parecem-se</e></w><w id="09"><o>na</o></w><w id="10"><o>feiçam</
o><e t="mod">feição</e></w><w id="11"><o>com</o></w><w id="12"><o>pe<bk

id="bk_6"/>pinos</o><e t="jun">pepinos</e></w><w id="13"><o>,</o></w><w
id="14"><o>&</o><e t="gra">e</e></w><w id="15"><o>criamſe</o><e t="gra">criamse</

e><e t="mod">criam-se</e></w><w id="16"><o>em</o></w><w id="17"><o>cachos</
o></w><w id="18"><o>:</o></w><w id="19"><o>algũs</o><e t="mod">alguns</

e></w><w id="20"><o>delles</o><e t="mod">deles</e></w><w id="21"><o>ha</o><e
t="mod">há</e></w><w id="22"><o>tam</o><e t="mod">tão</e></w><w id="23"><o>-
gran-<bk id="bk_7"/>des</o><e t="jun">gran-des</e><e t="hif">grandes</e></w><w
id="24"><o>que</o></w><w id="25"><o>tem</o></w><w id="26"><o>de</o></w><w

id="27"><o>cento</o></w><w id="28"><o>&</o><e t="gra">e</e></w><w id="29"><o>-
cincoenta</o><e t="mod">cinquenta</e></w><w id="30"><o>banánas</o><e t="mod">
bananas</e></w><w id="31"><o>pera</o><e t="mod">para</e></w><w id="32"><o>-

cima</o></w><w id="33"><o>.<bk id="bk_8"/></o></w></s>

Anotação de edição da sentença
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Anotação morfossintática

A/D-F fruta/N dela/P+PRO se/CL chama/VB-P bananas/N-P :/. 
parecem-se/VB-P+CL na/P+D-F feição/N com/P pepinos/N-P,/, 
e/CONJ criam-se/VB-P+CL em/P cachos/N-P :/. alguns/Q-P 
deles/P+PRO há/HV-P tão/ADV grandes/ADJ-G-P que/C tem/TR-P 
de/P cento/NUM e/CONJ cinqüenta/NUM bananas/N-P para/P cima/N ./.
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Características / Propriedades dos elementos
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Com o e-dictor, os corpora 
podem ser rapidamente 
análisados para, por exemplo, 
encontrar padrões recorrentes 
de diferenças estruturais entre 
o português contemporâneo e 
o português arcaico.



"A principal finalidade do e-dictor é 
oferecer uma interface amigável 
aliada a um alto nível de controle 
e flexibilidade na codificação de 
textos eletrônicos com finalidade 
de pesquisa linguística."
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